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l ¡NTEHVENBÂÚ ESTRANGEIRA

O nosso amigo, o sr. Teixeira

Bastos, que é um ¡ig/slerico, e por-

tanto sujeito a todas as sugges-

tões estranhas. passando assim

do ultra-radicalismo de Carrilho

Videira para o ultra-conservantis-

mo de Silva Graça, com grande

depreciação do Seu talento e do

seu caracter, o que ninguem la-

menta mais do que nós, o sr.

 

Teixeira Bastos publicava no do-

mingo ultimo um artigo no Seculo

que attralnu as attenções, sendo

objecto d'alguns cornmentarios.

segundo o Scculo, é necessario

muita prudencia e muito cuidado

com as revoltas republicanos,

porque a mais pequenina pertur-

bação da ordem traz comsigo

uma intervenção estrangeira. Ura,

o que primeiro occorre perguntar

é isto: com que auctoridade e

com que seriedade se atreve o

Seculo a dizer uma coisa d'essas,

quando o seu director politico, o

sr. Magalhães Lima, ainda n'outro

dia escreveu um artigo na defun-

cta Revolução de Janeiro incitan-

do os republicanos a revolta e

dizendo que depois da approve-

ção do tratado com a Inglaterra

não restava outro recurso senão

a revolução immediata?

Bem sabemos que o sr. Maga-

lhães Lima é um dos mais famo-

SOS especuladores d'este paiz,

desde aquellas epochas, em que

mendigava candidaturas monar-

chicas, depois de ter feito profis-

são publica de re republicana,

até hoje, em que assiste no es-

t'angeiro a manifestações socia-

listas, em que sc declara cá na

Parvonia vermelho dos pés até á

cabeça, ao mesmo tempo que

. consente que o Seculo seja pardo

da cabeça até aos pés para rece-

ber uns contos de reis que com

a tal vermelhidão aiugcutaria. Bem

sabemos que o Magalhães Li-

ma é um dos mais famosos espe-

l catadores d'este paiz, e tanto que

se l'oi pondo a andar para o es-

trangeiro ao mesmo tempo que

apregoava nos jornaes e nos cou-

venticulos a revolução immediata.

Bem sabemos que o sr. Maga-

lhães Lima, tirada essa habilida-
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A FEIRA

_Querida creança, que effeito

cruel não produzistes em mim!

Sinto que me fugiu o espirito. Va.-

mos, que o proprio Deus vos ins-

pire,'já. que se nega. a. falar-vos por

minha. bocca.

Na. verdade, não sei o que se ti-

nha passado n'ella., se lhe tinha

provocado s desconfiança das suas

forças, desconfiança. que nunca,

.mais se desvaueceu, se a. tinha. tor-

nado tímida ou se realmente lhe

havia. interrompido as suas rela-

ções com o céo; o talento de 'con-

solar nunca. mais lhe voltou.
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de de metter os pés e as maos

tias olgibeiras da pan'oiçada re-

publicana para lhes arranca r ap-

plausos e juntamente os dr: rm'-

sin/ins do jornal, não passa d'un¡

cabeca (Fal/tos, como muito bem

lhe chamou o sr. Antonio l'lunu's.

Mas entretanto é director do .Sc-

culo. E. emquanto o fôr, ou o He-

culo se ha de pautar pela sua con-

ducta politica ou, andando :ls

turras com o seu redactor prin-

cipal, não só tica sem auutorida-

de alguma para falar, como ainda

mais acccntua Ljue isto do repu-

blicaulsmo aggremiado em Por-

tugal 'ada vez se torna maior es-

peculação e maior choldra.

Pois o Sci:qu é do partido dos

garcias. d'csses que lizoram a re-

volta do Porto o de mais coisas

que nào queremos dizer, e vem

falar em pruc'lencias e cautollasi'

Pois o sr. Magalhaes Lima é da

connníssão dos gatos _poa/atlas, dos

que diziam que a revoluçf'o não

se fazia por causa do sr. tlhristo

pertencer ao Directorio, e agora,

precisamente no instante em que

este Senhor abandona aquelle cor~

po dirigente, é que o Seculo vom

dizer que soccgnem, que se tran-

quillisem, que tenham prudenria

os exaltados e os malucos, e que

JlãO tragam à patria dias de lagri-

mas e de lucto?

Torpe, torpissima, nojenta, no

jentissima Coisa!

E não se peja um homem como

o sr. Teixaira Bastos de ser o pau

mandado d'um Silva Graça ou de

outro especulador d'essa nature-

sa. E são esses os talentos da

nOssa terra, os grandes homens,

os benemeritos. Os diabos os le-

vem. Se estas mumias desappa-

recessem do paiz ou Deus lhes

desse menos maçarocas na cabe-

ça e mais d'aquellas coisinhas

pequeninas, redondinhas, verme-

lliinhas, ou negras, que são as

melhores, e que todo o mundo

conhece como admiraveis para

tcmpéros, mclhor iria a esta terra.

Homens, homens, e que nós que-

remos. D'isso é que se precisa.

D'especuladores e d'espirit0s ti-

midos, sem energia e sem reso-

lução propria, estamos nós far-

tos. .

De resto, pondo de parte essa

formidavel incoherencia, o artigo

do sr. Teixeira Bastos tem pon-

tos verdadeiros, embora com mui-

tas e manifestas contradicçõcs.

Assim, para o sr. Teixeira Bastos

No. vespera. de professor, fui vêl-a..

A sua, melancholia. era. tão grande

como a. minha. Puz-me a. chorar;

ella. imiton-me; lancei-me a. seus

pés; abençoou-me, levantou-me,

abraçou-me, e despediu-me dizen-

(lo-me:

_Estou cançada de viver, dese-

jo morrer. Pedi a. Deus para não

vêr este dia, mas Deus não o quiz.

Vamos, falarei a. vossa. mãe, passa-

rei a noite resando, orae vós tam-

bem; mas deitae-vos, eu vol-o or-

dano.

-Permitti-me, respondi eu, que

junte as minhas orações às vossas.

-Permitto, desde as nove ho-

ras até ás onze, mais não. A's no-

ve horas e meia começaremos a

resar. A's onze sahirá para. se dei-

tar. Eu velarei, querida creanca, o

resto da noite perante Deus.

Quiz resar, mas não poude. Dei-

teí-me e, emqusnto eu dormia, an-

dou essa. santa. mulher pelos corre-
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a intervenção em Portugal é evi- › dava um bom conselho e presta-

dPnlc. quer Seja feita pela tríplice

alliança, quer pelo accordo fran-

Co-russo. Ora. quem vê a serio

as coisas politicas e militares da

Europa, deduz iimnediatameute

que uma Coisa contrabalança a

outra. Isto é, se a questão não e

de dynastias mas d'intnresses mi-

litares e de fronteiras, o que con-

\'Ml'l á tríplice alliança não con-

vém ao accordo franco-russo e

vice-versa. Se a l-[espanha adhere

a tríplice alliança, a França e a

Jlussia tem que contar com um

inimigo poderoso, prim-.ijmlmente

se uma intervenção em Portugal,

fortalecendo-a pelo prestígio, pela

aureola ou pela confiança, que

d'alii derivar para as instituições

actuaes, lhe der a força que ella

ainda hoje não tem.

Um corpo de exercito que a

França tenha de manter nos l'y-

riueus, em caso de guerra, para

vigiar quando mais não seja a

neutralidade da Hespanha, é caso

bastante a attendcr para que a

lussia e a França pensem um

pouco antes de deixar consum-

inar o que a Allemanha e a Ans-

tria até hoje nào deixaram con-

summar na Bulgaria, isto é, o

facto, sempre odioso e perigo-

so, dinina interVenção armada.

Em caso contrario, sendo a al-

liança da Hespanha um elemento

muito importante para a Russia

e para a França, e havendo pelo

lado de Portugal bastante com

que combater ou com que inuti-

lisar esse elemento, para o que

bastaria, entre outros expedien-

tes, o da proclamação da Repu-

blica, não era a tríplice alliança

tão ingenua que para segurar o

throno da Hespanlia, amiga. da

França e da Russia, consentisse

de animo alegre *e descuidado

uma intervsnçào liespanhola em

Portugal.

Portugal, sendo uma coisa mi-

nuscula, pode-se tornar no con-

tlu:to, que vae travado na Euro-

pa, uma coisa maiusoula muito

para reflectir e attender.

Se o sr. TeiXeira Bastos dis-

sesse, como o sr. Christo não

cessou de dizer aos gui-cias ami-

gos do Scculo e aos malucos do

Porto. que se mettia pelos olhos

de todos a necessidade, por mo-

tivos internos e externos, de se

proclamar a Republica em Por-

tugal sem guerra civil, ou pelo

menos sem luctas demoradas,

 

dores a bater -a todas as portas.

acordando as freiras e mandan-

do-as descer sem ruido à. egreja..

Aqui se reuniram todas, convidan-

do~as ella. então a. pedirem ao céo

por mim. Oraram primeiro em si-

lencio. Em seguida ella. apagou as

luzes e todas recitaram juntas 0

i'llisci'ei'e, excepto a superiora, que,

proetrada ao pé das altares, se ma-

cerava cruelmente, dizendo: O'

Deus! Se foi por alguma falta. que

commetti que me ahandonaste, per-

dose-me. Não peço que me' torneic

a dar o dom que me tírastes, mas

que toqueis a. alma d'essa innocen-

to que dorme eiiiquanto eu vos in-

voco aqui por ella.. Meu Deus, fa.-

lae-lhe, falas a. seus paes, o per-

doae-me.,,

\Ío dia seguinte entrou muito

cedo na minha eella. -Nfro a senti

porque não tinha. ainda. acordado.

Assentou-se ao lado da minha ca-

ma; com uma das mãos collooada.

   

       

   

   

             

  

be de prompto á sua propria

obra.

dar em nossa casa,_que havemos

 

  

va um serviço á demonracia por-

tugueza. Dando a entender clara-

mente que a proclamação da Re-

publica entre nós seria em todos

os casos motivo para uma inter-

vcnção estrangeira, não sÓ deu

da sua intelligencia uma idea in-

ferior aquillo que possue, como

se prestou a servir a especulação

torpe, que atraz referimos, e que

tem varias ramificações no jogo

iliicito do Seculo.

Se a ltepublica amanhã se pro-

clamar rapidamente entre nós,

de forma que a nação a sanccio-

no e. reconheça immedlatameute,

o que não seria impossivel, só

um espirito timido ou visionario

póde temer intervenções estran-

geiras. Se se estabelecer a guer-

'a civil, como fatalmente se esta-

belecia com o caso do Porto, ou

se não se previrem, como n'essa

occasião os amigos do Seculo não

queriam prever, as consequen-

cias d'um cont'ticto, como o que

estava aberto com a Inglaterra,

ou d'uma terrivel situação finan-

ceira, que não chegasse ainda

mesmo ao seu termo desastroso,

como aquella que atrtivessàmos

ha uns poucos de mezes, então,

ou a intervenção estrangeira se

realisara ou a Republica succum-

Admittirmos que em caso ne-

nh um podemos governar ou man-

d'estar sempre á mercê. dos es-

tranhos, e mil vezes mais des-

honroso e mais vil que acabar-

mos com esta nacionalidade por

uma vez. Então venha a união

iberica ou venha o diabo. Tudo é,

preferível a essa falsa soberania

e postiça independencia com que

o sr. Teixeira Bastos nos quer

pintar no Seculo.

Ponhàmos termo ás imposto-

ras. Uu somos um povo indepen-

dente e livre ou não somos. De-

tinam-se as situações. Meios ter-

mos u'cssas coisas não se admit-

tom. A escravidão sem pcuachos

e sem galões dourados sera mais

dura, mas e mais digna. Culllt')

tudo que e tranco e definido.

Se isto e uma caranguejola e

não e uma nação, (ie-se-Ihe um

pontapé e l'lesconj unte-se por uma

vez. IL" muito melhor que andar-

mos a fazer de macacos toda a

vida.

 

na minha testa, coutemplava-me:

a. inquietação, a perturbação e a

dôr succediam-se-lhe no rosto. Foi

assim que ella me apperoceu quan-

do acordei.

Nada. me disso do que se tinha

paseado de noite; ,perguntou-me

simplesmente se me tinha. deitado

cedo. Respondi-lhe que sim, á. ho-

ra, que me tinha. ordenado.

-Dormiu?

- Profundamonte.

_Acha-so boa. de saude?

- Muito boa. E vós, minha. cara

madre?

-Ahl nunca. vi ninguem pro-

fessar sem me cansar isso uma cer-

ta inquietação. Mas nunca tive

com nenhuma novioa as apprehen-

sões que tenho comvoaco. Muito

desejaria que fosseis feliz.

- Se_ me amardes sempre, sêl-o-

hei.

  

   

   

   

  

     

   

  

   

   

   

   

  

    

    

  

  

  

   

 

  

  

   

   

   

 

-Ahl So fosse só isso! A meni-

  

CARTAS

LISBOA

15 de Setembro.

   

Vae passar a publicar-se do

manhã o jornal A Vanguarda.

Para que? Se o Seculo é iucohe-

rente a Vanguarda não o e me-

nos. Se o Secult) não tem convi-

cções, a Vanguarda não tem mais,

como aqui o temos provado. En-

tre o sr. Alves Correia e o sr. Sil-

va Graça, o diabo que escolha.

Questão de negocio para todos.

Principios e convicções é coisa

que, no geral, morreu n'esta tor-

ra ha muito ten-ipo.

O que tem graça é ver a Van-

guarda a proclamar todos os dias

a 'paz e a concordia do partido re-

publicano quando é patente a sua

guerra furibunda ao Seculo. Não

é a guerra de principios, que essa

é nobre e necessaria. Mas a guer-

ra dos de: réis.

P a t i fe s, especuladores sem

egual! °

De resto, é mais uma cabeçada

do meu nunca esquecido e fami-

gerado amigo Alves Correia.

Pois não se metteu na cabeça

do maldito do homem que era

capaz de fazer concorrencia ao

Seculo? Para isso seriam precisas

quatro coisas.

Primeira, que o meu amigo Al-

ves Correia tivesse convicções

detinidas ou assentes.

Segunda, que as tivesse a gran-

de maioria do chamado partido

republicano, onde tanto valem,

por via de regra, radicaes, como

conservadores, como vermelhos,

como azues. Republica. para el-

les e. .. uma coisa que se chama

Republica. Cifra-se tudo n'isso.

Terceira, que o meu si mpre

amin Alves Llorreia fosse mais

habil, como especulador, do que

o Silva Graça. l'l lú isso é que

elle nao é.

Quarta, que o meu eterno me-

nino do ravallinho tiVes.~e um

par de contos de. réis no bolso.

. Ai, Alves Correia, que és tu

agora a (lares um alegrào ao Tre-

tas das Gloriasl

Vaes para o fundo, menino. E

a terra te soja leve!

Mas se tiver prosperidades, não

serei eu que lh'as invvje. Apezar

de todos os erros politicos do

sr. Alves Correia, materialmente

na. não pensou em coisa. nenhuma

durante a. noite?

~-Não

_Não teve nenhum sonho?

- Nenhum.

-Qne se passa. presentemente

na. vossa alma?

-- Sinto-me estupida. ObedeÇo-á.

minha sorte sem repugnancia e

sem gosto; vejo que a. necessidade

me empurra. e deixo-me ir. Ah! mi-

nha cars. madre, não sinto essa. do-

ce alegria, essa anciedade, essa me-

lancholia, essa suave inquietação

que tenho algumas vezes notado

nas que se acham, como ou, em

vesperas do juramento solemne.

Estou imbecil. Não posso mesmo

chorar. Querem que eu professa;

professarei, é a unica. idea. que me

vem d'isto tudo.

Mas nâodizeis nada.. . .
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i ' ' , e particularmente é digno de mais'

tido até hoje. Sob este ponto de

vista que seja 'muito feliz. ovellc

bem sabe que the falamos com

, 'tanta sinceridade como quando

lhe estigmatisàmos as Sims lc-

viandades de casaquiuha e as iu-

cohorencius fulminantes do seu

feitio feminino. .

Como homem particular e de

familia, o sr. Alves Correia tem

qualidades muito attendiveis e

sympathicas.

~ ' Se -o meio, 'que é pessimo, lhe

lder vantagens matcriaes, já que

mão pode dar a ninguem vanta-

gens politicas, e uma vez que o

.sr. Alves Correia tem estomago

Bernardo G-nllizm sola pena de

.procedimento leu-til.

Larrou~se de tudo auto»

w........u ~~›------

____-;i91@9__._

;recuo os

Venda-se em Lisboa, na Talm-

caria Monaco, praça de 1). Pad-ro,

n."

   

e feitio para essas coisas, que A” sr' “unem" '1° (“Não
l , . . . . _

“p“ i !seja feliz, repito, que Ciesca, que t, v _

¡w'u- ougorde, que não seremos nos ,CPMÊÊÍÊM'QP “meti“ que S~

'il quelhe apeteceremos o contra- ex' *ze l“'“"_e"°“)3 ima (3"“ n”

.5 '.l “O corrmo eo uno deem, como tem

. * ;Foi conopado em ¡nt-amp“" succedido frequentes vezes, faltas

5". v m o .12, na Guarda para ,map par_ do estampílhus e outras formulas

p"" . . . ' .). a l -

«.._ 'f ie no dia 23 com sua fininho, o Po“mes' . a __ . 1 x v .

'.:Q l rei'. Francisco Christo. O ”mv““mÊm 0 901mm ' e ^' “VT

,1 .' __ A ¡.ngem) damn cembre em_ ro tem crosctdo ultimamente mui- l

2:1_ mimo da Costa de Caparica, diz m' a P911“” 5:1'

:~' " resumidamente A Tarde: › m0 ” t @PO-'l ° (e j' - ” i' '^
a direcção gorul fornece no iíol pa-

ra o movimento dus franquias poi;

ines, já parn'o consumo das est-mn-

pilhns, para. u impormncnt dos

telegrammas, que, como se sobre,

são em crescido manero.

: «Ha dias, alguns jornaes de

a' *'- u Lisboa, principioram a referir-se

' 'a um monomaniaco que nppare-

cia na Costa de Caparica e que

_ alli vivia em um casarão meio

iii'- * ' arrumado, a que os pescadores

 

' a ,, ., 1. _ Ao sr. Prazeres dirigimo-nos,

.3:37, ..cham'am pom'ento' e Pef "am pedindo a sun interferencio n'nm

"LJ. '7- *i'ltet'ençim da anctonddde' pq' assumpto de immedinte e urrronte

312:. * se dizer que aquelle desconheci- necessidade '3

_iv '3; ' do havm stdo para nquella _prum

pi.? \levado pelo padre Hugbs, irlan- --_-o---_~

gãzàãizuãupmgpandondia ha mais CARLOS Final¡

"H ;_ O sr. governador civil interes- _

'lp-1,: sou-sa por este estranho caso e _9599? a) "ÊÍ'!“*dev 'f'Í

.._Í'i° , -euviou um oiii-cio ao administra- t O 'f " ?#3191an *l °_'

j, " dor d'Almada, ordenande-lhc que 'PW', 'O' (PES _'.',“' O 0°“ el'

pç., w _procedesse a uma syndicancio. “me” 5" 4!" 03 a““-

Esta auçtorirlade 'foi áquellc _______.____-

591: Joual acompanhada do sr. Parna- '

_gi-_j na, pae do medico camarario'do consoamo

;1,1 mesmo eppellido, e que_ e_v¡ce-

;p consnl mglez em Portimao, e Oonsorcinmm-se na segunda-fei-

.,i" actualmente em Almada, e dos -m o nosso amigo e cori'olíqíonmio

'medicos Pargana e Freitas, e dc-

mais auctoridadcs, e, entrando

-em uma das dependencias do ar-

.avuínado con-vento que serve de

escola. encontrou o sr. Francisco

Antonio Gonçalves Calderou, pro-

Iessor primario, e interrogado,

declarou que o estabelecimento

pertence a um bispo irlandez, cu-

JO nome ignora, que quem admi-

nistrn 'o estabelecimento e o pá-

dre Russel, do Corpo Santo, a

:quem o declarnnte está subordi-

nado, que o lim do estabeleci-

mento é ministrar a ei'lucação a

crenncas pobres d'aquelle logar,

'recebendo o declarante, do pa-

sr. Francisco Antonio de Moura.

distincto plmrmacentico, e a. sr.“

D. Maria. do Carmo Vieira.

Aoa noivos desejamos todos as

venturas, do que são dignos.

_---_°----_

Passagem

Em direcção á. Gracia, onde vas

fazer uso do banhos, passou nhí un

terça-feira, em comboyo expresso,

sua. mugestade a. rainha. D. Maria

Pia.

Na _qarc fazia a. guardo de honra

uma força de cuvallnria 10 com a

respectiva clmrongn, e havia mais

x

 

,gâãOORPÊzsel' a "Yel'âalfqade . de i alguns funm-ilgnori'OS publicos, _0

l1 '161.3 Para UMM““ ensmoi ' Asyio-Esoolu e a sua fanfurra., e

,- e mais '1315000 réis papa o susten- POW“, (“Timm

. to, lavagem _de ioupa_e tubuto, Completa frieza_ _

i- l t de um infeliz que aih hnbituva

i5 7 :hu muitos annos, que a escola e -----o---_-

* sustentada pela associação das q ,

l_ cíidalgas de Lisboa. Pñtüñlgs

_ . A auctoridade penetrou depois . , .

m e foi utilizo :1:: .I::no"trtP3::
' - com”” Numa casa terrea' ¡m- itlllil-'lljlb ore-lho I-lotiloi: 'irqu

7;? mnnda, sem condições hyuiem- " J v " - ' › ' i ~'

o povo oouhciria pela denomina-

ção de Justo.

E' muito velhinho, de cabellos

completamente brancos, com a

corn apergaminl'iadn, mas ultra-

hente, c jz'i nào pode suster-se

rms pernas.

Está sempre. tanto de noite co-

mo de dia, n'nmu pequeno ca-

pella u rezar, e o povo vue alii

procural-o puro lhe fazer pedidos

de (li/fercnte natureza, mas sempre

para engrandecer a pureza das

suas orações, que todos desejam

aproveitar para conhecer qualquer

desgraça ou qualquer doença. . .

Ura aqui está um povo apto

para dar vivas...

«cas e sentado em uma misemvel

cama, descalço, em desuliuho,

' '_ vestido pobremente,cabellos cres-

l , ciclos e coberto de parasitas, um

homem ainda novo, de olhar par-

vo, incerto e indilterente a tudo.

A pedido do administ'udor o in-

terprete Pnrgana obteve do mo-

' - nomanico a seguinte declaração:

Chamar-se Bernardo Gallian. ter

_ 4-1 aunos, natural de Sunthon,

. Massachussets, Estados-Unidos,

'J ' l estudante, e que possuia a quan-

tia de 10 ou 181000 libras sterli-

nas, que lhe desnpparocerom sem

que possa explicar como e por

í que meio, que veiu para o local

ha 17 annos, com o padre Hughs,

cunhecendo tambem o padre Rus-

sel que não vê hn 45 annos.

Estas declarações foram obti-

das a custo, interrompidas por

gestos incomprehensiveis.

i '-: Consultados os medicos sobre

' o estudo do infeliz forum ellos de

opinião que o desgmçadorecupe-

rariu o uso da razão, e poderia

tornar-se ainda util á sociedade,

se fosse retirado tl'aquelle isola-

mento.

_._._.__.-__-

Um pandego

Finou-se ha dias subitamente

em Villa Nova de Famalicão um

pandego chamado José Constan-

tino Pereiro de Azevedo, deixando

o segumto legado, que ha de fazer

inveja :i muitos americanos:

ríQôãOO réis para serem applica-

o povo ou AVEIRG

O sr. administrador intimou o l das pelos pobres, á escolha do

prosperidznivs do que as que tem sr. (Julderon para wins-¡ervnr sol) l hordmro. nos moles de outubro.

sua guarda e responsnbilidade uovemln'o ou tlozvmln'o, impondo

o

tambem ao mesmo herdeiro a

obrigação de rlur dois alqueires

de castanhos, um almnde de vi-

ulm ¡.- um molho de curqueja aos

irmãos do Coração do .les-us, para

' estes inn-rom um ningusto perto

do munitorio, dopoís do Balloon.

mento do testmlor, huvmulo :is

castanhas n'esse tempo. e, não

os lmvcando, no tvinpo proprio.

com u condição dm; contempla-

dos, nulos e clopois do inngnsto,

irem formados dois :i (lois' pus.er

em volta da Sf'llllltlll'll ou jnziuo

e avisar ('zn'lu (pull um Pudrc Nos-

so por ulmn d'elle.

._.____m--_-___

:lente-pio Aveirense

Enupmnto não são preenchi-

dus Hs rugas de dois logures do

mmlíros, o nosso 'respeitovol umi-

go o sr. dr. Manuel Ile Mello re-

*iilí'll olisuqu¡meninente a proslzu'

os Se-ns .wrviigos clínicos nos

tiietiiln'os d'estu ilsrj'Ot'ltlÇãt).

___-__-+_-_

Caminhos die .ferro

Desde 1'2 do (pr-reino n '15 de

outubro :m estações do linho du

Beira¡ itaim. do. lilo-tel :i Covilhã,

vemh-Iu lilllíchs do iulae \'Ullu

por preços reduzidos puro Lisbon,

(eluldns. .S. i“vlnrlinho. (Julio. Ynllu-

do, Felgueirn. Banhos "lu Andei-

ro, Aveiro, lüspinlm, (irnujn. Por-

to, llrngo, Barcellos. Povon, Vizin-

u::, Culdas de Arvpos, Aurora,

Cantinho, Valença. Mult-ns e lie-

guu, sem reciprocidade.

Estes billielvs pr-rmitiem vo re-

gresso uté Bl de oulnlu'o_ 'Nuit-'n-

do este pra-'o surnniplindo :l mois

n um periodo até 30 dum. runnin-

do o pnssugeiro *.le p. t'. do ;muco

do bilhete, ou utó 'GO dios, pupun-

do -itl p. r.

O pussngeiro pode (“inter-so, em

transito, i-m (piolrpior dos estu-

Çõus, mediante o pngnmiemo de

500 réis por mula purngmu.

.__+__

Roubo important-c

Um lavrador de Nariz noulm de

ser vit-.time de nm roubo impor-

tanto.

U homem era collecciomulor de

poços de &fat'lOll réis o (In uuwdos

de. 'JUgSOOO réis. Os gutnnos dóram

('(mt ellos na givetu d'mnn com-

modu que urrombnrinn, encon-

trando n'nquellns especies cerco

de 2200045001) reis, uma. memno den-

tro do garoto Ievnrnm para um

pinhal, onde il-Zilt'utt) a escolha do

dinheiro, e onde l'oi encontrado

nqnellzi porte do molwl.

A victirna eru um homem que

vivia só e linha o truco the fazer

pc's de meiu... para deixar aos

gutuuos.

_+_

Fclm da “sintagm-

Teve lugar no domingo esta

feira annual de cerca-os. A oil'ortu

do feijão em abunduntissimu. e

us trnnszn'Ções n'esto legnmc t'o-

l'ttll't de grande vuior, principal-

mente em feijão branco e ver-

molho.

+~

A trüuice alhança

Tui-1m, 12.-A Gazeta de Tu-

rim, orgão do grande estado-maior

italiano, publicou um artigo que

cansou profunda sensação, e que

uquellu folha diz ser o BX“'iltttO

d'umn conversação com um nlto

personagem da tríplice alliançu.

O artigo de que sc trata e o se-

guinte:

«U rumor metallico das armas

sente-se já, nus revistas, nas ma-

nobras, nas experiencias intermi-

uaveis,-mus com o presentímen-

to e o proposito de as fazer ser-

vir. Os preparativos, especialmen-

te por parte da França, duxAlle-

munlm e da Austria proseguem

dos ein inuntas e estas distribui- com tanta actividade, lia' n'esses
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paízc' uma 4.a¡ febre de pressa“

como se realmente r'stiressemos'

(como estamos 9) em wsperns de

cutrnr mu unmpunlm.

Assegurase que os papeis es-

tão já distribuidos nu Austria, e

won-_Wu

trucçito de uma linha ?en-ea. trans-

africsna que ponho em communi-

caçâo a Europa com a. America do

tml, diminuindo o percurso pelas

vias nquntícas.

Consiste o projecto em pôr em

que esta poleni'iu empri-ngará im-l andamento um comboyo expresso

luedínlzemoulc todos ns suns t'or- que, subindo de I-'oríz, chegue a

ços porn' (tout-Jr n l'tussíu; a su“ Cartagena em vinte e quatro ho-

mariulln l'uríu junvção com a du His; de Cartagena n Oran far-sadia.

Ilnlíu porn se inipôr ouorgicumott ¡ o noi-viço por vapores que empre-

te no lili-«literraiwm ao preso que l garão nove horas, o dieste ultimo

u esquadra inulvzu

ol':›st-rvm;ào, prestes a correr no

(-nso pom-o provavel que n :irma-

dzi from-em tíwsso superiorida-

de, ou uindzi no caso de tentativa

do, (lt-\sunlu-ircpw. Um corpo ex-

pmlicrionurio italiano penetrnrin

no tlolphíuado no mesmo mo-

mento em quo o nxm'cilo ullemào

romporíu por doísou tres pontos

du fronteira l'rnm-ezn. A Belgica,

apoz um simulacro de resisten-

cizi. doíxor-se-ju forçar. A lurtn

seria enlào t'ormidnvel, mas de

.breve duração, e talvez a Fi'aiíça

fique inteiramente subjuguda un-

tos du Russia poder ucudir-lhe

elliczizmeuto.

O personagem quo nos com-

muuíca estas inforinações,-coli-

liuuu o jornal italianm-reforçou

a sua hypolliesv com argumentos

e l'uzñirs que nos couvencorum, o

que não podemos emplacar, por-

que 'selitunos ;ii-masiado exten-

sos. Limitar nos-lunnos, pois. a

referir o (pio nos disso o eminen-

te estimulou?) sobre :is provuveis

ronseuiímwins d'nma guerra em

que :1 França seria do novo H de-

tinítivnmente ven tida. Compre-

lieudu-se que u tríplice allíunça

nào sc rontonturiu só com uma

iin'leinnísm;à0 pernuiarín, mas

exigiria ainda sérias garantias

porn o fntnm; e se não se che-

gasse ::o J'im's Galliae, reduzir-

so-in pelo lilPIlUS n Frnuçn domai-

dn :i proporções lílníiudíssiumn,

isolando-n do "i-rto modo, creme-l

doem \'nllu d“elln pequenos lis

dos à sun rui-'lu o. destinados n

fazer cessar todo e qualquer con-

l:n:t(› entre n FrançuhaAllcma-

nim o u ilnlio.

('.om a Russia não Seria diflicil

a íntrlligcuriu e, com a inglater-

ru, as coisas nrrunjur-se-ium à

(-usla do grand-e enfermo. Tuas

são us linlnis gorzu's que, posso

:il'iii'mor, forum examinadas, di-

romos tumlueui antecipadamente

fixadas nu reunião e conferencia

dos plenipotouciuríos para a re-

no 'ação da tríplice allíunça.)

h**-

«Pitt-mic)

A phyiurmonicu Amizade proje-

cues, fazendo rumo no restaurante

José Vieira, n”:iquellu praia, onde

terá lugar o pic-nie.

Além dos musicos. outros touris-

tes preparam as malas para. o. di-

gressão-que é agradubilíssíma.

-_-_-*___-

«0 Commercio do Coimbra¡

Recebemos a visita d'este novd

collego.

Diz-se colectico, e apresenta-se

muito bem redigido.

A parte

agradavel.

Vida longa e prospera 6 o que

lhe apetecemos.

material é tambem

*ü

Part¡dos medicos

Estão a concurso os logares de

dois partidos medicos da Assu-

ciacào Aveirense de Soccorros

Mutuos das Classes Laboriosas.

No logar competente vao o an-

nuncio.

....____....__.__.__

Via terre:: transall'lcana

Segundo diz um jornal francez,

vao de dia. para. dia tomando in-

cremento e. ideia colossal da. cons-

cta um pic-nu: no domingo, na Ceni

tn Novn. do Prado, por». festejar a

admissão de nlguns membros n'es-

to pliylnrmouíca.

O lmrco largura'. de manhã, do

tiraria em ponto atravessar-se-ha a Africa. por

uma linha ferrea de 41000 kilome-

tros até cabo Nunez, onde se t0-

murá o vapor para passar a. Per-

nambuco, gustnndo-se em toda. a.

viagem sessenta días, em vez de

Fossenm e oito, pelo menos, que

n'alla. se gastam actualmente.

W...

Arroz novo

Deve chegar ámanhã a esta ci-

dade u primeiro partida de arroz

novo, dosauscado, vindo de Uvur.

A otTi-rta só vende a metal, e a

preço ele 'illlÍSSllllO.

tirou air ?torne

São horríveis :as: noticias que

(Elli'gêtllt ;irc-!run do temporal que

mhiu sobre :is províncias de To-

ledo e Almeria.

A povoação do (Ionsnouro, na

província de Toledo, fil-on com-

pletamente:irrnímedm l) tempo-

rnl destruiu 22W) edilirios o ocea-

sionou 1:500 vii-limas.

Alon-riu leve us runs inunda-

dos, chouundo a ngnn :i mais de

|0'

Aí)

ldois metrosde niturn. [louvo stre-

nus de verdadeiro horror. Fira-

ram destruidos 400 edificios, sen-

do os i'ndzn'ct'CS em gunu'lissimo

numero.

A' «luta das ultimos noticias,

forum ju (lemv'ohm'los mais de !1.00-

mnlaveres. Morrcrzun iunumeros

'l - , .
. . . Auutumes.

todos ind~pmul~ntw5, Constitm-i
As linhas fei'rons de Allnn'eto,

Toledo c Ciudad lies-.ul. estão des-

truídas por eíTeito das ¡miuda-

coes.

i) panico é ímmenso. Faltam

vii-'eres', Estão interrompidos as

linhas t'errcns e teh-gruphícus. l

Está ;aberta a suhscripçáo nu- '

(rionul, tendo o govorno concor-

rido rom 5001000 iwselns u l'uvor

dns violimns. t) donativo du rui-

lllld l'oí de 5002000 posctus. “

.._'_.___._,._____

Movimento republicano

Toma incremento a idoin repu-

blicana em Águeda, onde um nu-

cleo de cidadãos acaba de fundar

um centro.

Acham-se filiados propriolnríos,

estudantes, artistas, e: todos os

dias o club recebe adimsões.

_-.--_--v

EXPEMEME

nogâmos 'aos nossos :mol-

gnantcs dc strada, atlanta de

\'allade. Eixo, Regueira e

l'aihaça :I üneza dc manada-

rem satisfazer com a possi-

vel brevidade o importe das

:nas assiguaulrns.

Agradecemosiáíaucilcs que

teem attemlldo 0 nosso ¡w-

dldo.

w_

_ Contrlbnições

Termina no fim do corrente

mez o praso para o pagamento

da 3.' prestação da contribuição?

industrial, e durante o mez de

outubro vence-se a 4.' prestação

da predial. i

*M

Theatro

q

A troupe dramatica aveirense

vae metter em ensaios o appara-

toso drama A Batalha. do Bussaco

e a› opereta burlesca em 1 acto!

O Rei Ló-ló. -

A troupe conta dar o especta

colo logo depois do período bal-

near.

#-



 

Aos lumistzis

: Novidade! Novidade !

Papel de fumar superior. Tem a cinza

branca e impatpavel, o o dobro das

' mortalhns do que qualquer outro.

' E custa 10 réis l . . Para revender tem

. abatimento.

Só se vende em casa do Arthur Paes.

 

- _m

' ' nouno

' Os gatunos aproveitando a au-

sencia de um lavrador the Villar,

q _ penctraram-Ihe em casa, levando

' dinheiroth estava guardado em

° tres partos, na importancia de

i conto e tantos mil réis.

Parece que os (”alunos deviam

estar senhores do Sl'gl't'titl, visto

acharem tão depresm o thesouro.

~__-.----_.

V PII'ÍDCCSSOS de recrutamento

O presidente da camara muni-

cipal de Aguenta rnnsnllott pelo

telegrapho o ministro do reino

sobre a interpretação que o go-

vprno dava ao § 3.“ do artigo tl.”

do tlct'rclo de 523 de. julho ultimo

ua parte t'cnpcitzulto ao _inlgann-'n-

to dos pt'ocnssos do i'm-.rolamen-

to pelos tribunaes administrati-

vos. Dizia-so ipi» essc'sjnlgamml-

tos eram gratuitos contra a opi-

niao dos que diziam que ns tri-

hnuaes EttitlllttlHlJ'ítl¡Vtis tinham

direito ao euinlnmr-nto ¡nan-ado

' no n.° to rio 'capitulo 7.“ da ta-

bulla de 93 de agosto do '1887.

ti sr. ministro respondeu que

o citado paragrapho não revogou

- . o numero 16 do capitulo 7.o da

', talwllu de “23 (ln autisto de '1887

visto que o artigo 32 ° da lui (lc

. 12 de sotamhro do mesmo nuno.

É citado n'aqunllo param-apito (a ros-

trirto as certidões, attostados c

t'eoonlinciiiientim. o por isso não

- pode alargaluse ao julgamento dos

tribunaes administrativim, o que

se refere á iiisti'u.,:çao (Tello.

' Assim teem os mam-obos' que

ñzarom reolauiacüesi para o tiibu-

nal administrativo, de fazer o pa-

gamento de 000 réis por -ada re-

clamação.

_+-_-

i - 0 crime das Trinas

Foi pronunciada, sem [lança, a

irmã (Jollocta, pelo crime (ln en-

venenamento Voluntario que. can-

sou a morte da infeliz Sarah de

Mattos, crlucauda do recolhimcn-

' ' to das Trinas do lllocarnbo.

_M

. Í .Asualto às typographias

' em Maceio

Um telegramma de Maceió, da-

tado dc.- 27 do mez passado, con-

tém o seguinte:

,v nllontem. á mein noite, foi :resultaria

.A por cerca do vinte pessoas a typogra-

~ , phia da Patria, orgão da opposição; to-

do o material foi (Jettruido, excepto o

l 5 prúlo. Forum cspancados os ol'ticiacs

w que trabalhavam na impressão (to jor-

nal.

hoje, á# *2 horas da madrugada, foi

_ tamhei'u assaltada. a typographia do Gu-

* tanbcrg, or ,ão official, sendo estragado

algum material.

A auctoridade procedeu a corpos de

W

Wlldlli'l'lil

' . JUDITH GA Mimi-"-

nunmsriuu nula

I V

A¡ cinco settas do amor

   

.' o

-Que loucura! exclamou Ker-

“ jean atirando-se sobre uma. cadei-

. ra; não sei como possa. explicar tal
i

'É' - capricho, deixe-me dizer-lhe, de

l' aoorrentar a si similhante tl'ñmbo-

F lho. que, sobretudo, lhe fará. fugir

u todos (s oreados. Creia que nem

j, um lho ficará. em casa.,

-Se os mens servos me abando-

›- notam, elle me servirá. melhor do

' _que todos, e ser-media, alem d'in-

I' no, um precioso auxtlier para, com»

V

4 . l

x

delicto e abrirá inqucrito ámunhñ. lgiim

rum-so os motivos O'a procedencia dc

tal solrugeria o a |_iop1ll:n;ãoaoha.~.<') 40-

hrcsaltaila, receimdu ultcriores conse-

quenciaam '

O: redarloros da [la/ria. expe-

diram para os sons-z (-nllvgas do

lilo de .lilllt'til'n o seguinte:

«A typographia da Pub-in toi ::malta-

da alta norte por soldndm disfarçailm.

Os nossos typos foram todos empas-

tetados e tlcstruidoi

No ataque na' assaltantes foriram va-

rios dos nossos compositores.

0 povo tomado de juzta indignação

estragou por sua vez a typographia do

orgão oificia|.»

(J Pais, do Rio de Janeiro,

acrescenta estas informações:

«A Murici, do !tiara-id. no estado da::

Alagoas. do cujo assalto a sua o ;i typn-

graphia (ln (.'mcntnei-g _4o occnpa um do:

nowm tclcixraiumaq (to bojo, cru agora

a lollia'nl'i'ioinl do partido domoi'rata

dnlli, o estava. soh a innnmliat't dire-

cção dc uma comuna-::Tio cxvecutiva d'es-

sa mosma facção politica.

Folha oppvnicionísln, fundada om abril

ultnno pulo": rlrs. Leito Oiticica e capi<

tão (iahino Beaouro, ¡l-:putznlos :in con-

l-Il'B-«H nacional, a Patria, snàtcnton a

cart-'limitam do capitão Gabino Besouro

:to cargo «to _tzovornudor do estado, om

contrapox-igão ¡'t do actual governador o

soiiallor l'oilrn l'aulino da Fouâeca, o

tem censurado one-.raicauiontc e none-

tantcinonlo os :uth do. a-lminiiitrmjo

publica i'l'alli, ora exercida polo vico-

gçovornador sr. .-\raujo (kom.

Agora vo a sua typugrtlphia empastc-

latin o destruído [Lith o sou urinrial.

lnt'ornmqñcs particulares. levam-nos

a snppñr ::um muitos lions [Mukuro-.ums

que l'ni cmo (“salto á l)'[¡(if_'l'u|)ltift du'

Patria o quo motivou o assalto á typo-

araphiu do Guleubcrg que é a folha. ulti-

cial do estado dito' .›\tagúas.»

+-

Aos «bons vivants»

No proximo domingo ha (esta

na praia de S. Jacintho na eruii-

da que alli existo. e a noite ha-

vnrú illuminaçào, musica e balões

aorostuticos.

No domingo. de manhã, a phy-

Iarumnica Avon-once. largura alo

caos, tocando durante o trajecto

do canal.

A festa é promovida pelos bn-

nhistas e inercanteis.

___4____.

A inãlucnza

Continua alastrando na cidade

e nas povoações convisinhas.

Em llhaim são uumerosissimos

os casos. Fóra da villa e nas lo-

-alidarlcs do concelho, tem havi-

do muitos obitos, e alguns caem

fataws mu que as victimas não

chegaram a estar doentes um dia.

l-Ia habitações ,cujos membros

estão todos enfermos.

Para os lados do Vouga a mo-

Instia reorudesce tambem espan-

tosamente. (l gado suin d'uma

povoação marginal morreu nuas¡

todo. lla all¡ nm proprietario a

quem n'nma semana morreram 46

porcos.

Suppõe-se que estes animaes

são tambem victimados pela in-

lluonza.

_v.-*a_

A guerra civil no Chile

Telegrammas de Valparaizo di-

zem que n Junta Congressieto an-

nuuciou offi'oíalmente que todos os

belmacediston 'que quizerem aban-

 

pletar os¡ meus estudos sobre a lin-

gua. da India.

-Mas, não sabe o meu amigo,

que esses pobres diabos conhecem

o lingua. muito invompletamente?

-Uomo está. enganado! Por to-

da a parte existem poetas; a poe-

sia. não se rebaixar-á por habitar

no cerebro d'um pátria.. Posso af-

iiançar-lhe que este desgraçado se

exprime com toda. a delicadeza., e,

além d'ísso, é um valuver. Coube-

ce esta. palavra?

-Bem sei, é um sabia. . . é co-

mo quem diz, trejeiteou Kerjeen

n'uma careta de troca..

#Em todo o 0330,99 lhe não é

agradavel a presença d'elle, nunca.

main lh'o apresentarei. '

-Zomhe commigo, ande! excla-

mou Kerjenn, fazendo-ee offendi-

do; desde que o vejo resolvido a

levar longe o seu comprometti-

mento por esta carga. d'esaos, do-

u

,
_
-
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0 POVO DE AVEIRO

donur o pain o podem fazer livre-

mente.

No proximo Inez devem effe-

ctuar-se novas eleições, a. fim de

que a. camara possa ostnr constir

tuida. em novembro o procedm*~se

em seguida it el~-ição presidencial. i

Para Londres. man-'lou-se decla- É

rar que a data, das olviçõee get-:tes

(deputados e senadornsl estava fi- '

:tada para. 18 de outubro e a elei-

ção doiprcsidente para 18 de no-

vembro.

O New- York-Herald diz-se liabi-

litado a declarar que a junto. do

governo provisorio tomou a. I'Gi- l

ponsnbilldnde do pagamento da dí- '

vida--papol cmittiilo por Bulma-

coda.-- vinte o serie milhões de dol-

iBl'9.-H que estuda um proiecto de

liquidação tl't-stcs valores no prum

de CHICO annos, dumnto os quanta

serão retirados polo troca em inclui.

Comtudo, ou brincou periuanu-.wm

fechados, e só recomrçarãn ::s «uns

operações depois do se tomar rsrsr!-

luçiio definitiva solu'o o 3?;slllltltihf).

Diz-.ae quo o sr. Barros Luca é o

candidato à. proaidencin du repu-

Mica.

  

..-W

0 herman¡ da «enganada»

U homem quo havia sido ferido'

nos contas com um ongaço, mma

.nntir-iz'nnds_ :esta livro de. i'ur-i'igu.

c oongrnçou eo. já com o seu ag_-

gressor. a (pneu) rlwl'wndnn ainda

r-ontru a interrupçãonlasjiwtiças,

tiÍZHttzlt) (pio. o ongaço lho l'Õrnjo-

gado por briucznlnira e não Com

intuito criminoso.

 

BARERA

Dizem-'nos (Venta praia:

Acham-.se aqui muitas familias

n banhos.

-- Alguns “miscaros,, d'essn ci-

dade, conseguiram licença do sr.

director da 2.' circnmscripião hy-

druulicn para se reunirem, com

sons fmnilíes, nos salões do edilioio

do pharol.

»Esteve animadíseimo o jantar

promovido pela phylarmonica A vei-

reuse, no restaurante Mattos. O ser-

viço foi profuw e abundante. Hou-

ve os brindes do estylo, etc.

Constante que no regresso nom '

todos os Convivas chegaram a Avei-

ro bem dispostas do GHLOIDRgO o

que mesmo no bnrco houve muitos

despojos do que esta. vincora expel-

lin por effeito das oscillações do

batel. Aquillo acontece. . .

:tt a'

___.__.

A riqueza dos Estados-

lfnidos

A repartição do thesouro da

grande Republica dos listados-

Uuidos mandou fazer uma esta-

tisticn do dinheiro actualmente

em circulação cm todo aquclle

grandioso paiz. Por essa estatis-

tica \'e-se que ern '1860 a somma

do dinheiro um circulação era de

225.0002000c5000 réis ou "13.5850

réis por cada individuo.

Em'iSõõ a circulação angmen-

ton até. á. quantia de 72300010005

ou 2055850 réis por cabeça. Vinte

H» v* .1. * t v. -..\.:~ ~~ ~ -n.   

claro que tambem sou da. mesma.

opinião para não fazer questão. O

meu amigo deve ter as duas ra-

zões; ora. para lhe provar quanto

sou seu amigo, respeito-1h'as. Que

mais quer?

-Obrigado, Koi-jean, disse elle

estendendo a. mão ao seu amigo.

-Bom dia., valuver, berrou com

alegria. o joven ofñcial, batendo

umas panoadinhas leves no hom-

bro do pária. Veja., que não tenho

prejuizos, Bussy.

-Gósto de si, porque é o mais

encantador dos rapazes.

Naík escutava., ou antes, para.

melhor dizer, olhava. esta. conversa.

que se entobolára em lingua dos-

conhecida; [nas apesar de a, não

entender, compreliendera, tudo; e

quando viu que Kerjean se desli-

gava. de todas as prevenções, agra-

deceu-lhe com um sorriso bem,ex-

preesivo.

  

:mnos depois, em MRS, a circula-

ção altinrziu a 'l.293:ll'lOZOlltlõÔOÚ

ruiis' ou “23-3090 rm por onda ha-

ntantc; P. no 1.“ d:- julho d'r-sto

:uma a t'il't'ttileàn r-i'a :tl'tlil'thilllít-

tl:iill¡?l|l,“. de '1 5291000300¡Willi) l'Ê'tN

mt 24:?:100 réis por radn pessoa_

que rom a ser a mais? importante

cifra de circulação e de riipwm

individual que se registra na his-

toria dos Estados-Unidos.

W_-

tilandamentos tia lei da pança

O: mandamento; da lci do. pança são

dcz, a saber:

1.“ Amnrús n carne snhro todos as caio

sas e o peixe como n ti inesmo.

“1.“ Não jiu-:trás tm' bebi-.Io vinho puro

nos' hoteis, rasas do pasto nu tahornaq.

3." Guardaras' o jcjum no dia :ill de fe-

vnroiro (lu cada anrin. n

4." llmn'arás amu-lies que tc ulórczn

lions jantares.

5)? Não :natura: senão os animacs quo

scrviroin pura a panclla.

tm Nunca ..encher-:i: mal o copo nem

te levantei-ás da mma com apetite..

7 U Não l'urtarzis pão aos que o não ti-

\'Cl't'Mll_

d." ?São arrotarú: a poetas do pcsmda

quando can¡ch llmnhrc.

9.a Não dexcjarás os ossos c as cus-

cue da nicsa do tou proximo.

10." Não titll)il;3ll'ti*1 a l'mno alheia.

Estes' dc'I. mandamento: encerram-so

em dolar-comer "to arrebentar; beber

até cahir.

COMMBROIO

lNSCIllPÇÕES:

Pari", 11-3 010 portuguez, 3',87.

Londres, 15.-3 010 portuguez, 37,02.

CAMBIO:

!tio de Janeiro, !IL-Sobre Londres,

15,25.

+-

iillãllCAlN) DE AVEIRO

PREÇO DOS GÊNEROS

Feijão branco (20 litros). . . . . ..

Dito vermelho »

Dito laranjeira

5800

Lã 'to

é'th')

$760

»3740

$900

'íon

#680

:3770

18100

:7,5700

$240

,D

Dito innntciqa n

Dito amarello »

Dito caraça n

Milho branco n

Dito amnrello » . . . . . ..

Trigo trailcgo » .. . . . . .

Ovos (ceutoi.. . . . . ..

Azeite ('10 tilroq)... . . . . . . . . .

Batatas ('lõ kilos). . . . . . . . . . . . . .

SAL-_Cada 152000 litros (antigo har-

co): 255000 e 26:8000 réis.

'Pcndencia para alta.

FEIRAS E MERCADOS

Dia 1 de cada mel-Bono. concelho

do Albergaria-Feira mixta. Ahunda em

gados, generos alimentícios. ctc.

3-Eixo, concelho de Aveiro-Feira

mixta, em que ahunda gado suino.

4-Pocarica, concelho de. (Jantanhr-.do

(Goimhral.-Feir.x inixta. Abunda priuv

cipalmnnto om coiro< frescos e cortidos

do ,cado mprino o lanigcro.

fi-Allumicira, Conct-lhu do Oliveira

(l'A'J.einci<.-l*'eii'a Inixtn. sendo o gado

bovino o qm.: mais ahumla.

S-Salguciro, concelho de Aveiro.-

Mixta. 0 ruaior connnercio é do gado

bovino. '

9-Bnduido,

Mixto.

'ln-Fontinhu, concelho do Aguada.-

Feira mixta. Ahunda em gado*

'll-Portomur, concelho dc Mira (Coim-

brnl.-ltlom e cercaes.

'tz-Vist'Alcm'o, concelho de “trava.-

Fcira do madeira.

'ill-[deny idem _Feira mixtn impor-

tante. Alumda cm certame e Sado bovi-

no o suino.

'lõ-Sauto Amaro, concelho de Es'tar-

r0ja.-- A mais importante icira d este

concelho d'Estnrreja.-

 

VI

A Monção

Está. inado o signal de tempes-

tade. Mal se pode roepirar, porque

o ar está. immovel, e o tiro de peça

que ve ouve como um aviso aos

navios, não repercute.

Madrasta está commovida, c ape-

sar do calor de rachar que foz, o

alto dos baluarte-s e todos os sitios

d'onde se descobre o mar ue po-

voam (Puma. multidão que se mon-

tra inquieta e receionn, e onde se

encontram íngzlezes, francezes, in-

dios e armcnion.

Fulgurn o sol :rum cén purissi-

mo; mas ao occidente, como se o

mm- cetivesso em ebulição, uma

fuinaceirn cada. vez mais cerrado.

parece elevar-se da. superficie da.:

aguas, accumulando-sc no hori-

conte.

E' o furacão poriodico que chega.

 

districto. Abunda em todos os genero¡

de primeira necessidade, e em gado

suino e horiuo.

!ti-Armas, concelho de Vagos.

ra mixta.

l7-\'Cr|iemilho, concelho de Aveiro.

-Feiracrnaim ha pouco tempo e que

Fei-

thn clnmcntm para _se descnvolver.

A ella i-omznrrc já muito gado do varias

espacios.

is'ltn-.inde, concelho de Aguada.-

Fcira mina.

2C-Cautuuhcdo(Coimbra) -Feira im~

portantissima mixta. Ahunda om ce-

rcam' e cnrtunme.

:Zi-Oliveirinha, concelho de Aveiro.

-Fcira imporhmtis<ima mixta. Ahunda

om ccreues, gado bovino, cavallar a

suiuo.

:tl-Mira (Coimlu'a).-.\iixta. Abundg

cm ccrcacs.

25 -- Moita.

Mixto.

:tti-Angcjm concelho do Albergaria.-

lliu dos princípiin ramos de commer-

oio .'-. o do gado bovino.

20- Palhoça, concelho de Aveiro..-

Mixta, c importantíssima em _gado bo-

vino e suino.

concelho de Anadia.-

lill'lllC:\1)()54.-No< l."ll dominam de

cada lllL'Z na ltoi'ralha, concelho do

Aguenta. Nos 2."" domingoã, idem, em

Oliveira do Bairro. Nos ultimm domin-

gos. idem, na Mnalhada.-'l'odos os do-

mingos' em l'ardelhus, concelho de Ei

tarreja; Oliveira do Azemeis o Estarreja..

ll0l'llilill'l'll IM llllllti lili Al'lllllt)

Em 12- Entrada:: lliatc '('L" Macha-

do», “10%th A. F. Santoa, de Caminha,

cm teatro-Saludos“: Hiate anatriZ»,

uio<tr-› C. U. Nagano, para u Porto, com

sal; hiato «Andrade 23'», mostre .l. da.

llncha, para Villa do Conde. com sat;

hiato «Flor da Calvnria», mostrei. M.

Bio, idom, idem; cahiquc d'cntnrado

Dona», mestre J. N. Pimentel, para Car

minha. com sal.

lim t3 - Não houve entradas.-Sahi--

das: lliato «Sampai0»,mostre .l. S. Mar-

noto, para Villa. do Conde. com sal; hia-

to na“. t'odro 1.0», mestre M. S. Ré, idem,

irlcui; hintc «Machado 1.0», mestre l).

.l. Gago, para o Porto. com sal; hiuto

aAll'onm», mestre J. tiachiin, para \'ian-

na do Gaetntlo, com sal; hiato «Lima

1.0», mestre .I. Marques, para o I'orto,

com sal.

lim 'tt-Entradas: Chalupa «Bella Jar-

dineira», mostro J. A. Iiio, do Porto, em

lastro-Não houve sahidas.

Estado do mor c tempo

Vento N. t'resuo. Mar agitado.

 

&women-s

Chegou à tabararia NUVA HA-

VANEZA o que lia de mais chic

eu¡ gravatas, que vende por pre-

ços Iiznitadissiums.,

- .›._ 4.'.1'›r'¡t;a¡!-'.,; 2.x! .: .'v',

iinnlutcios
w

Associação Aveirense de Soc;-

corros ilutnos das Classes

iitliltli'lllStlS

lltlll espaço do trinta dias. a

contar da presente data, no acha.

aborto nom-urso dorun'iental para

o provimento de dois logarcs de

haxiiliatiros o um do 'escriptur' -

rio d'i-sta negociação.

:ts condições: para um e outro

podem sor pedidas ao esrriptura-

rio interino da Associação, cm

todos os dias não santillcados.

Aveiro, 1'1 de setembro de '1891.

O presidente da diri-cção,

Joaquim Maria dos Reis Santo

Thyrso.

  

   

com toda, a. sun pontualidade; e as'-

sirn como um monstro implacavel,

elle avanço, det-*orando e espaço.

Muitos bravos marinheiros vão

pagar, talvez, com a. vida, as de-

inoran de la Bonrdonnais, que, ape-

sar do estação ir avançado, suspen-

dera a partida da. esquadra. E' ago-

ra. é aguentar.

A toda a pressa. o commandnnto

mandou ordem nos navios do cor-

mrem us amarras e fazerem-se ao

largo, para uesim escuparcm, se

fôr possivel, n um naufragio pro-

vnveL

Içam-se todos as vólas, mas 'el-

las batem pandns nos mostras e

enxarcius, sem que o vento as en-

fune, fazendo pensar a. todos quo

uquelle panno branco das embor-

cuçiios ira. brevemente trul'isi'ormar-

so em mortulha.

¡ContinúaJ

 



 

LARGO 'DO 'PI-:CAROL

 

As que teem obtido os primeiros

premios em todos as exposições

c'iiiii'iioo com AS IMITAÇÕES!

L- mimos, 'RUA DE JOSÉ ESTE VÃO, 79-AVEmo

 

   

  

  

   

 

  

INDJIINGOS PEREIRA Glllnànilãm participa aos seus

em"" freguezes e amigos que abre, nus principios do iiiez de agos-

to proximo, conforme o costume do auuo anterior, na praia da Bar-

ra, nina Si-icrursal do estabelecimeuto que tem ii'esta cidade, onde

'encontrarão todos os artigos de mercearia o salchicharia, e conser-

vas, bolacha, biscoitos tanto uaciouaes corno estrangeiros, vinhos

oeugarrafados, licores, counacs, bebidas brancas, cerveja engarrafa-

da, xaropes, gazoza e refrigerantes, etc., etc., etc.

' Uin com pleto. sortido ein artigos proprios para brindes.

Tabacos especiaes em charutos e cigarros.

A 500 REIS SEMANAES

s

' .Ioioum FONTES PEREIRA DE iiiELLo

  

O

ú.,-

o Povo'nla :AVEIRO

m.- TOR Hoco

  
  

 

   

  

   

  

 

   

               

   

   

  

    

    

 

  

 

    

   

  

     

  

  

        

   

Mercearia e Salohicliaria

iiiii'oiiu aiii uniu

Obra illustrada com magníficas

gravuras de pagina

'r nanuccão or: u

E.“ EEIIGBADK) I'CDLITICO

 

Condições da assignatura

A lllS'l'OltlA D U.\I CRlMlS, será divi-

dida ein :3 bcllos volumes, inn SJ" gran-

de, illustrados, e nitidamente llllpl'uíw'oâ.

A distribuição sera feita com a mais

escrupulosa regularidade. nos dias l,

lt) e ;to do cada iuez, eu¡ i'asiziculos de

lah' paginas, ou 44) c uma liollissinia (gi-a-

vura, custando cada l'asciculo a medica

quantia de 400 réis, ein todo o reino o

ilhas adjacentes.

No Porto e Lisboa, e em todas' as ler-

ras onde ll Emproza tiver agentes, o pa-

uaiiicnto será feito a entregado cada

l'asciculo.

Nas terras onde a Einpreza não tiver

agentes, as pessoas que desejarem as-

signar deverão renietter adiaiitadumoii-

te a ¡mimrtancia de um ou mais fasci-

ciilos. ein estainpilhas, vales do correio,

ou ordens dc facil eidirauça.

Toda a correspoiulcueia devo ser di-

rigida a JOAQUIM 1G.\'.›\UII)S:\H.«\IVA,

editor. = 273, rua do Boinjai-diin, 27-5-

Porto.

M

iiiii lili ioiiii iiiiioii
Pon _

Ii !lllil0 (E .-1 ST ELA B

vensxo lãl'xl

_FERNANDES REIS

Segunda edição, eoni os retratos de

Emilio Castelar o de Lord llyron.---l vol.

hr., 500 reis. Pelo correio franco do poi'-

tc a quem enviar a sua importancia oiii

'estampílhas ou vale do correio :i livra-

ria Cruz Coutinho, editora. rua dos Cal-

deireiros. 'lb' o 'JO-POR'PO.

l w ' l
@sereias

DE

SEBBALHERIÃ

Rua do .Ill/'cita [lado sui)

AVE“I0

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos e t'rc-

guexes que terminou coui a

saciedarle que tinha com o

seu ex .socio Quaresma e

Ml
BH
lN
ii
S

l
l
l
Ú
N
i
S

 

@küã CWDÊNSÀ

   

EUMPANHIA iliillll SINGEB

E em todas as eapltaes dos dl'àtrletos

A 4,
continua com a sua nova ol'-

QQ'
n c ficina, defronte da antiga,

L, d 1. u x.: onde executa com a maxima

perfeição toda n qualidade

d'obra concernente á sua ai'-

te, taes como: fogões. eo-

íres, gradeainantos, portões,

camas de todos os feitios,

lavatorios, etc., etc., garan-

tindo a modicidade de pre-

ços e prouiptidão.

.LlV lili

 

itiiiiiici

US HERMAN“:
POR

Frederico A. Perelra

Consul do Portugal em Siain

Livro illiistrado e interessantissimo,

constituindo uma bella leitura para

crcanças e para adultos.

A educação, costumes. intelligencia e

aptidões do elepliaute são da mais alta

sympathia

Preço, 200 réis-Livraria Portuense,

editora-Em todas as livrarias.

PRAÇA DO COMMERCIU - A VEIRO

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las primarias. Correspondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

muns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

ñcas. Romances e theatro. Centro de encadernações

e brochnras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

pliias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sort'ido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitacões, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguesas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portuguezes, francezes e hespanhoes. i

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

Vl'OS .

 

    

lliS FESTEI_HQ§ DE |89|

Francisco A. da Assumpção

ILHAVO

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em Ilhavo-

um variado sortimento de bandei-

ras novas de.. differentes gostos,

balões venezianos e á. Crivo, lan-

ternas brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a. ornatos.

Encarrega-se de adornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhardetes e illuminação

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

 

TABACARIA

.ih DE

?Joaquim gordos @excita ea cMoeifo

PRAÇA Do COMMERCIO-AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de _marcas tanto naCionaes como estrangeiras. _ 361.908, column“, vasos iliumino.

Collecçao completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas _- rios, etc_

para tabaco, carteiras e bilheteiras. 9 Garante o maior esmero e per.

feição na execução de todos os

trabalhos, sendo os precos ¡io-mo-

dos e accessweis.

 

  

  

  

  

     

  

  
  

    

   

    

  

  

l'ortiiguoz

de Almada

da inez.

tros artigos.

dia como para Aveiro.

('88.

dical das escrophulas.

liosas.

to tem po.
z,

ramente vegetal.

  
as requisitarom.

  

Noto Diccionario lãiiii'crsol

Linguistica, Scientific-o,

g'aphico, historico, bibliographi-

co, geograpliico, niytliologico, etc.

Condições du assiynahtra : - O

Novo l)icç.ionario Universal Por-

tuguez contem 23424 paginas. di-

vididas por dois volumes. A dis- ' DWG” 30“¡ allg'llemmh) 00“¡ ”His

trihuicão será feita oiii entregas

de. 96 paginas, tros vezes ein ca-

l-'odemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

HEMEillUS ;U ll
Peitoral de cereja de Ager*

0 remedio mais seguro que ha ii

para curar a Tosse, Bronchite, li

Asthma e Tuberculos piilinona- i

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ayer - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

0 remedio de Ager contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura n'iui-

  

ARMÃZEM DE ROGAS

DE

Joaquim ill. P. Falcão

4:2, R. N_ DO ALMADA, 4:4

Artigos para fabricas de laiiilicios, cortumes, louças e outros

Importação directa

 

estar c(nnp|nl:i,'l(ula nslei'eritypa-

da e muitas folhas ji'i ii'npressas.

(is srs. assignautcs não correm

pois o perigo de Iioarein com r

uma obra incompleta, como tan-

tas \'t'XFtr: acontece.

En¡ Lisboa e Porto a distribui-

Içfm é l'uita em domicilio. Nas dc-

bio-

Cmmmndo pm. Francisco .maistcrras do reino a expedição

faz-.se pelo correio, i'ocoliendo-so

antw-ipadmneute o importe de

qualquer numero de entregas.

.Preço de cada- entrega, '1220

réis. Fechada a assignatura, o

“20 p. o.

Toda a (ZOI'l't-!SlifllltlBllCla diri-

[.Illlil aos editores e proprietarios

tavares it irmao. largo de Ca-

moss, 5 e 6-l.isboa.

 

Joaqiiiiii Joso de Pinho

ALFAYATE E MBRCADOR

&QQÊÊ VW: &Kiàübk

FILIAI. En AVEIIND: _lina de Anselmo Braameamp

(antiga rua da costeira)

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido ein todas as estações, tanto para obra de

medida como para V'lili'lil a retalho. Chailes pretos e de côr. Guar-

da-chuvas de seda e nieriiio. Miudezas proprias (Festa qualidade do

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem

das principaes casas do l'orto; recebe encommendas dos mesmos:

Gravatas para homem. Grande sortiinento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida. A

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

__ Todos os freguezes são hein servidos, pois todas as fazendas

sao devuiaiiiente molhadas, e so receberão as suas encommendas

quando estejam a sua vontade.

toda' a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mul-

to resumidos, para assuii poder obter grande numero de freguezes. '

Especialidade ein gabões. -

Podes os pedalas podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-
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VIGOR DO CABEL-

Lt') DE AYER -

Impede que o ca~

hello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dadee l'orinosura.

Pílulas catharticas 'de Ayer- V , ;-

0 melhor purgatiro, suave, íntei-
é ~ ›

 

Aoido Phosphato de Horsford's
E' um agradavel e saudavel REER ESCO. Misturado apenas com

agua a assucar faz uma bebida deliciosa, o é um especillco contra ner-

voso e dói'es de ea

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

.-,.'›“ meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 reis.

v'" Os representantes JAMES CASSELS & 0.“, rua de Mousínho daSilvoira,

n.° 85, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

peça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

Perfeito Desinlootaiite o Pnrilioiiiito do JEYESW

desinfectar casas e latrínas; tambem o excellento para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vendo-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis

w

Faustino Alves, editou-Tm). do «Povo de Aveirov


